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Abstracto
Este artigo busca sugerir um conjunto de novos rumos para a investigação dos fenômenos ligados 
à introdução, difusão, adaptação, circulação, exploração e uso de animais de origem exótica entre os 
povos indígenas nas terras baixas sul-americanas, de modo a constituir um mais completo panorama 
dos impactos materiais e simbólicos desses seres nos contextos ameríndios. Partindo da coleta e análise 
de informações históricas e etnográfi cas acerca do aparecimento e da incorporação desses animais – a 
saber, galinhas, bois, cavalos, cabras, bodes, porcos, cachorros, gatos, coelhos, ratos, pombos e outros – 
nos mais distintos povos nativos na América do Sul, busca-se extrair uma (ou múltiplas) história(s) 
alternativa(s) desses adventícios, bem como compreender as linhas gerais que, fundamentadas na 
ideia de um pensamento ameríndio, podem caracterizar a adoção e aclimatação dessas espécies nas 
cosmologias e práticas sociais indígenas, confi gurando novas formas de conhecimento zoológico e mesmo 
zootécnico e veterinário, bem como construções singulares da domesticidade e de outros conceitos que 
usualmente descrevem as relações entre humanos e animais. Espera-se aliar os estudos em etnologia 
americanista com pesquisas antropológicas sobre relações entre humanos e animais, dois campos que, 
apesar da centralidade dos não humanos nas vidas e cosmologias indígenas, ainda pouco dialogam no 
campo etnológico americanista.

Palavras chave: povos indígenas; América do Sul; animais; história; introdução; conhecimento 
zoológico

Abstract
EXOTIC ANIMALS FROM EUROPE OR AFRICA AMONG NATIVE PEOPLES IN LOWLAND 
SOUTH AMERICA. NOTES FOR FURTHER RESEARCH
Th is article aims to suggest a set of new directions for investigation of the processes related to the introduction, 
diff usion, adaptation, circulation, exploitation and use of animals of exotic origin among the Indigenous 
peoples in lowland South America, in order to achieve a broader comprehension of material and symbolic 
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impacts of these beings in Amerindian cosmologies and social practices. From the collection of  ethnological 
and historical information on these animals – chicken, oxen, horses, goats, pigs, dogs, cats, rabbits, rats, pigeons 
and others – in diff erent Native peoples in South America, we seek to extract one (or several) alternative 
history (or histories) of these exotics, as well as to understand their processes of adoption and adaptation 
within the general outlines of an Amerindian thought, and how this confi gurates new cosmological features 
and social practices, new ways of zoological, zootechnical, and even veterinary knowledge, as well as singular 
constructions of domesticity, and other concepts that usually describe the relationships between humans and 
animals. Furthermore, it tries to unite lowland South American’s societies ethnology with anthropological 
research on humans and animals, two fi elds kept apart in the discussion, even though the centrality of 
animals in the indigenous cosmologies being absolutely undeniable.

Keywords: indigenous peoples; South America; animals; history; introduction; zoological knowledge.

Introdução

A presença, transferência, introdução ou aparecimento, difusão ou circu-

lação, adaptação ou aclimatação, exploração e uso de animais de origem exótica, 

exógena ou adventícia – ou seja, provenientes do Velho Mundo, sejam domesticados 

ou silvestres (incluindo aqueles ditos sinantrópicos ou comensais) – em sociedades 

indígenas no Brasil e na América do Sul e o intercâmbio desses seres entre aldeias e 

cidades ou comunidades não indígenas próximas ou distantes têm constituído meu 

principal interesse de pesquisa nos últimos quinze anos. Meu primeiro projeto de 

pesquisa relacionado ao tema, Inquietas companhias: sobre animais de criação entre 

os Karitiana, interrogou a presença de seres de origem exógena (domésticos intro-

duzidos pelos brancos) entre os Karitiana, povo indígena de língua Tupi-Arikém 

formado por cerca de 350 pessoas que se distribuem por cinco aldeias (além de 

algumas famílias que vivem em zonas urbanas, como a de Porto Velho), localizadas 

no norte do estado brasileiro de Rondônia, sudoeste da Amazônia, com quem estou 

em contato desde 1999 – e que seguem como a principal referência a balizar meus 

interesses no interior do campo antropológico; consistindo em minha pesquisa de 

doutoramento, o trabalho resultou em um livro (Vander Velden 2012a) e, desde en-

tão, na produção contínua em torno da temática do encontro dos animais europeus 

e/ou africanos com as sociedades nativas das terras baixas sul-americanas (Vander 

Velden 2011a, 2011b, 2012b, 2013, 2014, 2016a, 2016b, 2016c, 2017, 2018; Bevilaqua 

e Vander Velden 2016).

Evidentemente, em um fenômeno de tão múltiplas facetas como o encontro 

entre biotas distintas – o que Alfred Crosby (2003[1973]) chamou de “intercâmbio 

colombiano” (Columbian exchange) –, muita coisa ainda resta por ser investigada. 

Uma sistematização o mais completa possível das referências e informações dispo-

níveis sobre esta circulação de animais entre mundos euro-americanos e mundos 
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indígenas nativos, tarefa que já visualizava no meu projeto de doutorado, mas que 

apenas esbocei na introdução de meu livro (Vander Velden 2012: 37-46), ainda está 

por ser feita. No entanto, seus passos iniciais – alguns dos quais espero detalhar 

na sequência – têm trazido à tona um conjunto de temáticas sobre as quais ain-

da há muito pouca pesquisa, trabalhos que poderão elucidar aspectos cruciais da 

relação entre sociedades ameríndias e espécies introduzidas e os variados efeitos 

dessa presença nas práticas de subsistência, nas técnicas e tecnologias, no parentes-

co, na mitologia, no ritual, na arte, nas refl exões cosmológicas e históricas e na pró-

pria defi nição do que constitui, afi nal, a relação de domesticidade (e, naturalmente, 

também seu oposto complementar, a selvageria). Naturalmente, a coleção de ideias 

apresentadas neste artigo não esgota o conjunto de potenciais objetos de pesquisa 

envolvendo o campo das relações entre humanos e animais introduzidos nas terras 

baixas.

 No dia 12 de outubro de 1492 (ou, para o caso específi co do Brasil, no dia 22 

de abril do ano de 1500) a história das sociedades indígenas na porção do planeta que 

viria a ser conhecida como Novo Mundo, depois América, começou a sofrer uma 

mudança socioambiental radical. Isso é amplamente sabido. Contudo, um aspecto 

crucial desta infl exão nas trajetórias cosmo-históricas e socioambientais dos grupos 

nativos permanece pouco investigado, ainda que sua importância tenha sido recon-

hecida já naquele mesmo dia numa praia ensolarada da ilha de Guanahani, nas Ba-

hamas (e, no Brasil, no atual litoral sul do estado da Bahia): o impacto fundamental 

da chegada, junto aos europeus que começam, a partir daí, a ocupar o continente, 

de todo um conjunto novo de seres não humanos, de animais, que se integram mais 

ou menos rapidamente à fauna local e alteram defi nitivamente os conhecimentos 

zoológicos e as práticas materiais e simbólicas dos povos ameríndios. Tratavam-se, 

como se sabe, das espécies que, originárias do Velho Mundo, acompanhavam – e 

acompanharão, nas décadas e séculos por vir – os conquistadores, trazidos intencio-

nalmente por eles como seres domésticos ou domesticados – galinhas, patos, bois, 

cavalos, búfalos, cabras, bodes, porcos, ovelhas, cachorros, gatos, coelhos, galinhas 

d’Angola, abelhas europeias –, ou criaturas inadvertidamente ocultas, mas forçada-

mente comensais – como ratos e pombos (além, claro, dos microrganismos), estes 

seres ditos sinantrópicos mas também invasores.

 Invasores, de certo modo, todos estes seres, humanos e não humanos, fo-

ram. Mas se alguma forma de convívio ou acomodação foi sendo, mais ou menos 

violentamente, lapidada entre os grupos humanos nativos e adventícios nos mais de 

500 anos da história da América pós-colombiana, o mesmo aconteceu com a dis-

persão e adoção mais ou menos rápida, por parte dos povos indígenas, desses seres 

não humanos que fazem aqui sua estreia com o choque das biotas do novo e do ve-

lho mundos (Crosby 2003[1973]). Contudo, em que pesem algumas investigações 

já empreendidas até o momento (recenseados em Vander Velden 2012b), pouco 

ainda se conhece dos muitos meandros desta história multissecular de chegada, di-
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fusão, introdução, adaptação, circulação e uso de animais de origem exótica (euro-

peia ou africana) entre os povos indígenas na América do Sul tropical, que acabam 

por constituir um complexo panorama de alterações nas vidas materiais (produção, 

territorialidade, técnica e tecnologia) e simbólicas (mitologia, ritual, história, arte) 

dessas populações ameríndias nas terras baixas. Este artigo almeja, justamente, con-

tribuir para uma maior compreensão histórica e antropológica deste complexo con-

junto de (novas) relações entre humanos e animais no território americano, a partir 

da sugestão de um conjunto de temas de pesquisa, detectados em documentos his-

tóricos e etnográfi cos, que giram em torno da presença desses seres nas aldeias in-

dígenas; alguns resultados preliminares são também apresentados com vistas à sus-

tentar a riqueza de informações existentes e certas direções para futura investigação. 

Espera, dessa forma, propor caminhos variados para o avanço na compreensão das 

mudanças (ou das continuidades, claro) vislumbradas nas sociocosmologias nativas 

a partir da entrada inaugural desses seres alienígenas na aurora da formação dos 

impérios coloniais ibéricos no Novo Mundo.

 A presença desses seres adventícios ou exógenos nos mundos indígenas 

vem merecendo a atenção de antropólogos e historiadores há algum tempo (Nor-

denskiöld 1922; Gilmore 1997; Descola 1994b), não menos em função das por ve-

zes acaloradas controvérsias envolvendo a possível presença pré-colombiana do cão 

(Canis familiaris) nas terras baixas orientais (Zeuner 1963, p. 102; Schwartz 1997: 

30, 76-78) e da galinha (Gallus gallus) no continente americano (Carter 1971; Storey 

et al. 2012; Gade 2015). Outros autores, certamente motivados pela fantástica adap-

tação de certos povos ameríndios ao cavalo, se interessaram pelas culturas equestres 

do Novo Mundo (Galvão 1983; Palermo 1986; Picon 1999; Mitchell 2015), e mesmo 

o gado bovino, onde prosperou, foi objeto de certas análises (como entre os Wayuu/

Guajiro na Venezuela/Colômbia; cf. Perrin 1987; Picon 1983; Polo Acuña 2005). 

Nos últimos anos, novos estudos antropológicos e históricos têm descortinado mais 

e mais aspectos da convivência das sociedades nativas nas terras baixas sul-ameri-

canas com essas espécies exóticas (Schwartz 1998; Mitchell 2015 e 2017; Büll 2018). 

Entre os historiadores parece haver, também, um renovado interesse na compreen-

são da história da introdução e da difusão desses animais pelo Brasil e na cultura e 

na sociedade brasileiras, em trabalhos que, via de regra, incluem observações sobre 

os “primeiros animais do Brasil” (Kury 2014; Camphora 2017). O anúncio recente 

da descoberta, por arqueólogos, do esqueleto de um cão em território brasileiro – 

o que seria o mais antigo cachorro doméstico identifi cado do Brasil (Milheira et 

al. 2016) – reacendeu os debates sobre a autoctonia da espécie no continente e, na 

esteira desta discussão, sobre as relações entre os grupos indígenas e as espécies 

associadas aos seres humanos nativos da América do Sul tropical e subtropical, in-

cluindo formas singulares de convivência interespecífi ca e de domesticidade.

 Em que pesem esses esforços, ainda restam enormes lacunas no nosso con-

hecimento histórico e etnológico da chegada e permanência dos animais originá-
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rios do além-mar no seio das comunidades ameríndias sul-americanas, mesmo em 

se tratando das espécies mais investigadas, como o cachorro: de fato, é forçoso re-

conhecer que, apesar da centralidade desses seres nas experiências materiais e sim-

bólicas das populações indígenas na América do Sul, ainda pouco sabemos sobre 

suas histórias e suas posições nos universos sociocosmológicos nativos, podendo-

se afi rmar, sem muita dúvida, que “[i]n spite of this importance, anthropologists, in 

their considerations of diff erent cultures, have far too oft en neglected the dog (...)” 

(Cummins, 2009: 99). Não só faltam estudos detalhados sobre outras espécies que 

não cães, cavalos e galinhas, como há pouquíssimas etnografi as dedicadas ao estudo 

aprofundado desses seres em distintas sociedades indígenas (cf. Pierri 2017). Existe, 

sim, muita informação dispersa nos trabalhos de pesquisa, espalhada pelos textos 

aqui e ali (em geral nas seções que descrevem as aldeias e moradias, ou a vida pro-

dutiva das comunidades), fruto da observação casual de etnógrafos e etnógrafas em 

campo, poucos deles genuinamente interessados na questão, talvez porque julga-

da excessivamente cotidiana, irrelevante e próxima da realidade dos pesquisadores 

(Vander Velden, 2012: 24-26). A sistematização desses dados dispersos é uma tarefa 

necessária no rumo da produção de uma imagem mais consistente e abrangente das 

relações entre indígenas e animais europeus, e de incentivar pesquisas futuras que 

se concentrem em contextos, períodos ou questões mais localizados e específi cos. 

Espero que as ideias e propostas aqui apresentadas (ainda que de forma preliminar) 

e a bibliografi a relativamente extensa ao fi nal possam estimular os americanistas 

a se interessar por este fascinante universo de contatos e conexões multiespecífi cas.

Notas para pesquisas futuras

 Entre as muitas possibilidades de análise, este artigo pretende apresentar 

alguns caminhos que permitam adensar a investigação de um conjunto de temas ou 

tópicos relativos à circulação de animais exógenos nas terras baixas do continente 

sul-americano. Cada um desses tópicos para investigação merece um breve comen-

tário acerca da sua relevância na composição de um panorama da circulação de ani-

mais de origem europeia entre povos indígenas na América do Sul e da natureza das 

fontes e das informações históricas e etnográfi cas a serem coletadas e analisadas, 

além dos principais problemas a serem enfrentados. Eles poderão constituir ob-

jetos de pesquisas documentais, bibliográfi cas e etnográfi cas futuras, incluindo-se 

aquelas que poderão ser orientadas em níveis de graduação e pós-graduação. Devo 

dedicar, assim, algumas palavras às principais questões a serem tratadas em cada 

um dos temas de pesquisa aqui sugeridos.

Vamos ao primeiro tema. É sabido que a difusão do gado (bovino, princi-

palmente, mas não só) pelo interior do Brasil e por outras partes da América do Sul 

(Uruguai, pampa argentino, Patagônia, Gran Chaco, llanos venezuelanos e oriente 

boliviano) constitui uma das mais poderosas narrativas da conquista, da ocupação 
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e da colonização dessas terras, bem como permanece justifi cando o enorme cres-

cimento e a poderosa autoglorifi cação da pecuária nacional no Brasil (Michelini 

2016) e em países vizinhos. Neste processo de ocupação dos sertões “pela pata do 

boi” (Durães 2016), incontáveis povos indígenas foram atingidos, mas muito pouco 

sabemos sobre o aparecimento, a presença, a adoção e/ou a recusa desses animais de 

grande porte nas suas mais variadas cosmologias e práticas sociotécnicas: o pouco 

que se sabe, em grandes linhas, sugere uma percepção inicial desses seres como ani-

mais de presa, sendo, assim, constantemente caçados, o que acabou por constituir 

fonte de confl itos permanentes entre as sociedades nativas e as frentes de expansão 

pastoril (Melatti 1967; Ribeiro 1996; Santos Júnior 2016). Mas as muitas singulari-

dades na adaptação do boi (e de todos os outros animais que constituem a criação 

animal ou pecuária) aos diferentes contextos indígenas nas terras baixas (especial-

mente no Nordeste e no Brasil central, mas incluindo porções da Amazônia) ainda 

restam por ser investigadas – especialmente quanto àquilo que Frédéric Saumade 

(2014: 377) chamou de “pecuária cinegética” (ganadería cinegética). Sabemos algo 

da relação entre grupos indígenas e rebanhos na porção meridional da América – 

nos pampas gaúcho, uruguaio e argentino (Palermo 1986; Garavaglia 1999; Alioto 

2011) e no Gran Chaco (Schindler 1985) –, mas célebres contextos em que a pecuá-

ria foi adotada como prática indígena – nos quais os índios se tornaram vaqueiros 

ou criadores, como entre os Macuxi (Rivière 1972; Vieira 2007), os Bakairi (Pina 

de Barros 2003), os Kiriri no sertão baiano (Macêdo 2006) e os Kadiwéu (Bertelli 

1987) – demandam muito mais esforço investigativo na compreensão desta adap-

tação do gado às condições naturais e culturais do Novo Mundo (cf. Saumade 2014). 

Note-se que, no caso do sul e sudoeste amazônicos, é sabido que a pecuária vem 

avançando cada vez mais sobre a fl oresta (Batista 2014), levando ao constante ce-

nário de grupos indígenas lidando com os animais e com os persuasivos discursos 

que sustentam o sucesso do modelo do agronegócio no país (Vander Velden 2011b). 

Neste tópico de pesquisa, assim, deve-se dar atenção ao que a documentação e as et-

nografi as indicam sobre a chegada, difusão e adoção de animais de rebanho entre as 

sociedades indígenas no Brasil e regiões circunvizinhas, bem como sobre as micro-

histórias que certamente enriquecem (e complexifi cam ou contestam) as grandes 

narrativas sobre as frentes de expansão pecuária e o sucesso do agronegócio em 

vários países sul-americanos.

Embora existam, conforme já aludido acima, alguns estudos sobre a adoção 

do cavalo nas terras baixas – concentrados, evidentemente, nos contextos em que 

sociedades inteiras foram transformadas pela presença deste ungulado, como 

o Pampa argentino –, ainda sabemos pouco sobre as culturas equestres (Adelman 

& Th ompson 2017) ameríndias, apesar do excelente compêndio de Peter Mitchell 

(2015). Relatos esparsos mencionam o uso intensivo do cavalo, por exemplo, entre 

os Kadiweu-Guaykuru – chamados, muito apropriadamente, de índios cavaleiros 

(Bertelli 1987) –, entre os povos nativos do lavrado de Roraima (Rivière 1972) e 
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mesmo entre os grupos Tapuia (Janduí) nos sertões semi-áridos do nordeste do 

Brasil que, conforme Cristina Pompa (2001: 281), “adotaram o uso do cavalo. Isso 

tornou mais efi cazes seus assaltos”, mencionando o relato do encontro, em 1651, de 

Roulox Baro com “quatro homens a cavalo, que Janduí despachara ao meu encontro” 

(citado em Pompa 2001: 281, nota 66). Na mesma nota, contudo, a autora faz uma 

referência enigmática, e sem sustentação bibliográfi ca: “O uso do cavalo tem sido, 

na etnologia, um dos elementos à sustentação da tese de que os Tapuia Tarairiú não 

fossem Jê”. Pompa está, certamente, referindo-se à tese de Rudolf Schuller (1912: 84) 

encampada por David Maybury-Lewis (1965: 341-342), mas a observação certa-

mente nos convida a investigar mais a história e a etnografi a dos grupos Jê no Brasil 

central, especialmente naquelas zonas em que foram diretamente atingidos pelas 

frentes de expansão pastoril, como Goiás e Maranhão (Ribeiro 1996). Nimuendajú 

(1946: 75), por exemplo, encontrou vários grupos Timbira no Maranhão que de-

monstravam gosto e talento para a montaria. 

Um segundo tópico refere-se à circulação de animais, de parcelas e subs-

tâncias de seus corpos, e/ou de artefatos produzidos com partes ou produtos de 

seus corpos, entre aldeias indígenas nas terras baixas. Este tema foi, recentemente, 

retomado por Paulo Büll (2018) em sua dissertação de mestrado, sugerindo que há 

muita coisa ainda por ser investigada, particularmente nas redes de circulação de 

animais (especialmente de cães de caça e de psitacídeos) que cortam o escudo das 

Guianas, da margem norte do rio Amazonas até as ilhas do Caribe (Roth 1974; Wil-

bert 1976: 331-333), e que, para o Brasil, são conhecidas desde os estudos pioneiros 

de Nádia Farage (1991). Aqui, deve-se estudar em detalhes a documentação his-

tórica e os materiais etnográfi cos disponíveis a respeito dos usos e do intercâmbio 

desses seres entre os grupos – majoritariamente de língua Karib e Aruak – na região 

norte da América do Sul, de modo a compreender a extensão e o funcionamento 

desta rede de troca/comércio que inclui muitos outros elementos. A ênfase, assim, 

recai sobre os animais – seres vivos – trafi cados ali, incluindo as distintas perspec-

tivas sociocosmológicas sobre estes seres e os fenômenos de sua movimentação por 

grupos distantes e distintos. Estas análises deverão apontar caminhos para a inves-

tigação de circuitos análogos em outras porções do continente, por meio dos quais 

passaram a ser movimentados os animais introduzidos. Cabe, assim, buscar respos-

tas à perguntas como a de von Martius, que “assombrava-se da rapidez com que as 

galinhas tinham atingido o interior das selvas mais recônditas, alheias à penetração 

dos ‘brancos’” (Cascudo 2004: 146). Ou à observação de Sérgio Buarque de Holanda 

(1975: 200), indagando as razões do encontro com galinhas domésticas em locais 

nunca antes visitados pelos europeus:

“O fato de terem existido galinhas – e também porcos – de Espanha no vilarejo 

português de São Vicente, antes da expedição de Martim Afonso de Souza não é 

muito para admirar-se, quando se sabe que, já em 1519, se criavam elas entre os 
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tupinambás da Guanabara, onde as foi encontrar a frota de Fernão de Magalhães, 

segundo se lê em Pigafetta. Em meados do século XVI seriam quase os únicos ani-

mais domésticos existentes nas tabas desses índios, se acreditarmos no depoimento 

de Th évet, e só ocorriam em sítios previamente frequentados pelos portugueses. 

Alguns decênios mais tarde, entretanto, já eram criadas por dentro do sertão tre-

zentas e quatrocentas léguas, o que só se pode atribuir ao comércio intertribal.”

Por meio de quais redes de intercâmbio, envolvendo quais grupos nativos, 

essas galinhas atingiram o interior da Amazônia antes da chegada de (humanos) 

não índios? Que outras espécies exóticas percorreram trajetórias entre aldeias e cul-

turas distintas, e de que formas o fi zeram?

Uma das questões clássicas que justifi ca a proposta deste tema de pesquisa 

aqui – uma vez que os grupos indígenas na região das Guianas, o que inclui a porção 

insular do Caribe (cf. Hofman e Duijvenbode 2011) aparentemente trafi cavam (e 

trafi cam, ainda hoje) espécies nativas, como papagaios – refere-se à origem dos cães 

que circulam ali: eram animais nativos, ou foram introduzidos apenas com o conta-

to? Os dados documentais fazem menção ao cachorro doméstico (Canis familiaris) 

ou à espécies nativas de canídeos selvagens? Se esses animais foram trazidos com 

os europeus, por onde e como se espalharam pela região? Quais as perspectivas 

indígenas acerca desta origem? Não há consenso a respeito do tema (Zeuner 1963; 

Schwartz 1998; Mitchell 2017), mas suspeita-se que ainda haja material a ser estu-

dado no detalhe (além, claro, da realização de novos estudos etnográfi cos sobre os 

povos na região) que possa contribuir para a questão da distribuição do cachorro 

pelas terras baixas sul-americanas em tempos pré-colombianos.

 Quanto ao terceiro tema, sabemos que, desde os momentos inaugurais da 

história da conquista, as espécies animais nativas das Américas atraíram a atenção 

dos europeus, e os resultados desse encontro entre o conhecimento zoológico do 

Velho Mundo e as exóticas criaturas do Novo – incluindo o transporte de espécimes 

e de saberes das terras baixas sul-americanas para o continente europeu – já foram 

objeto de vários importantes estudos (Asúa & French 2005; Billé 2009; Almeida, Pa-

pavero & Teixeira 2014). Sabemos, ainda, que a chegada dos europeus na América 

propiciou um outro encontro entre saberes humanos e espécies animais previamen-

te desconhecidas, a saber, aquele entre os povos ameríndios e os animais introduzi-

dos com a conquista: bois, cavalos, burros, galinhas, cachorros, porcos, gatos, ratos, 

pombos e outros, sem falar na miríade de artrópodes, vermes e microrganismos 

(Crosby 2003[1973]). Tais encontros, que se desdobraram do lado ocidental do At-

lântico, restam muito menos conhecidos do que os impactos da fauna Americana 

na Europa, dada a escassez de registros escritos e a um desinteresse geral – ao menos 

por parte da antropologia – pelas dimensões cotidianas da vida social, dimensão 

na qual a maior parte desses seres exógenos acabou inserida. Assim, muito ainda 

carece se fazer no rumo da compreensão da chegada, introdução, difusão, adap-
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tação, circulação e uso desses seres exóticos (europeus ou africanos) entre os povos 

ameríndios, a fi m de começar a construção de um panorama geral dos impactos 

materiais (na produção, territorialidade, tecnologia) e simbólicos (na mitologia, ri-

tual, história, arte) dessas espécies nas paisagens ameríndias das terras baixas sul-

americanas. Uma dessas paisagens refere-se ao período da ocupação holandesa do 

nordeste do Brasil (1630-1654): trata-se, então, de investigar os modos como os 

povos indígenas nos litorais e sertões do Brasil holandês conheceram e fi nalmente 

adotaram os animais introduzidos, incorporando-os em suas concepções de mundo 

e em suas práticas cotidianas e rituais. Sabe-se que a fauna brasileira impressionou 

grandemente cientistas e artistas batavos (Brienen 2007). Mas, em meio aos rela-

tos, desenhos e pinturas das singulares criaturas nativas, podemos encontrar, aqui 

e ali, testemunhos da difusão e aclimatação de espécies adventícias, incluindo sua 

presença e uso em aldeias indígenas na região. Este eixo de investigações buscará 

iluminar uma faceta ainda pouco explorada do mundo colonial Atlântico: se houve 

intenso tráfi co de conhecimentos e de espécimes (e de objetos confeccionados com 

partes dos corpos desses seres) da América para a Europa (Françozo 2014), existiu 

também um fl uxo oposto, da Europa para o Novo Mundo, que trouxe animais e os 

“pacotes tecnológicos” envolvidos nos processos de domesticação e aproveitamento 

(cf. Descola 2002). Este trânsito teve enorme impacto na história do Brasil; ademais, 

o aparecimento desses seres teve, igualmente, relevância para os povos ameríndios, 

como demonstram alguns estudos (Vander Velden 2012). Nosso objetivo deve ser, 

assim, estudar o surgimento e a eventual adoção de animais exóticos nos mundos 

indígenas no Brasil holandês, buscando compreender de que formas esses seres fo-

ram percebidos, conhecidos e incorporados por estes povos em suas cosmologias e 

em suas atividades materiais. É muito provável que os holandeses não tenham apor-

tado novas espécies ao universo daqueles já conhecidos pelos grupos Tupi e Tapuia 

desde a chegada dos portugueses, com a possível exceção de alguns animais trazi-

dos da África (como algumas espécies de macacos, conforme Françozo e Lammens 

2018); mas podem ter gerado uma distinta economia de circulação desses seres (de 

cavalos, por exemplo, prezados para o transporte e para a guerra), fundada, por 

exemplo, em suas alianças com grupos no interior das capitanias do norte do Brasil, 

como os Tapuia Tarairiu.

 O ponto, aqui, é buscar atravessar as densas camadas simbólicas que re-

cobrem as imagens textuais e iconográfi cas produzidas pelos batavos na busca 

pela materialidade da presença desses animais exógenos entre os povos Tupi e 

Tapuia na porção mais oriental da América. Sempre intrigou-me ver, ali, aos pés 

da conhecida “Mulher Tapuia” (1643), na tela do pintor holandês Albert Eckhout 

(hoje no Nationalmuseet de Copenhagen), um cachorro tranquilamente bebendo 

água de um regato, enquanto a indígena exibe nas mãos e no cesto que carre-

ga às costas pedaços de um inimigo morto que serão posteriormente devorados 

(cf. Vander Velden 2014: 34-35). Muito já foi dito sobre a simbologia deste cão 
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na economia da pintura de Eckhout: juntamente com a alusão ao canibalismo 

e alguns outros elementos – incluindo-se o diálogo com as outras sete telas que 

compõem o conjunto dos tipos humanos etnográfi cos produzido pelo artista –, 

o cachorro destina-se a acentuar a selvageria associada aos grupos Tapuia do in-

terior (e que se contrapõe à vida ordeira e pacífi ca dos povos Tupi na zona litorâ-

nea), compondo uma imagem de violência, primitivismo e incivilidade. Elemento 

heráldico que espelha o temperamento sanguinário da mulher tapuia (Gutlich 

2005: 60-66), a ausência de civilização expressa no paralelismo entre comer carne 

humana (a mulher) e comer fezes (o cão) – ambos, fi guras do excesso, signos da 

alimentação imprópria e, daí, da sujeira e da degradação (Briener 2007: 124-126) 

ou expressão cristalina do vínculo entre o canis e o canibal (e, afi nal, também 

o Carib) eruditamente anotado por Frank Lestringant (1997) –, ninguém parece 

ter notado o fato bruto de que não havia cães nesta porção do planeta até a chega-

da dos europeus. Os únicos a apontar para algo além do simbolismo evidenciado 

na associação humano-animal na tela de Eckhout parecem ter sido Teixeira e de 

Vries (2004: 69), afi rmando haver ali um “domestic dog (Canis familiaris), intro-

duced by the Portuguese”. Contudo, ao inserir o cão no conjunto dos animais que 

fi guram nas duas telas que retratam o casal Tapuia – serpente, aranha, lagarta, 

todos eles peçonhentos, note-se1 –, vários autores ponderam que talvez humanos 

e não humanos em associação sugiram noções de agressividade, articuladas pelo 

pintor e ligadas à selvageria e ao primitivismo que se atribuía tanto aos habitantes 

indígenas como à natureza americana. 

Pergunto-me, por outro lado, se o animal não poderia ser tomado também 

como exemplo da convivência entre índios e cães introduzidos pelos conquista-

dores: um fato, talvez curioso ou singular, captado pelo olhar perspicaz do artista 

neerlandês? Cachorros trazidos pelos portugueses já deviam circular havia algum 

tempo pelas aldeias indígenas no nordeste brasileiro quando da ocupação holande-

sa no século XVII e, possivelmente, haviam atingido as aldeias dos grupos Tapuia 

espalhadas pelos sertões do interior, sendo empregados – como, de resto, aconteceu 

por todas as regiões da América do Sul onde a espécie não era nativa – como com-

panheiros e auxiliares na caça. Isso nos convidaria a refl etir sobre o real exotismo 

desses animais, uma vez que foram tão rapidamente adotados e aclimatados pelos 

grupos indígenas. Talvez por isso Ana Luisa Fayet Sallas (2013: 181) possa fazer 

uma afi rmação, à primeira vista contraditória – tendo em vista que os cães não 

eram nativos dessa região –, a respeito das pinturas: que elas retratam “uma nature-

za selvagem, sem nenhum indicador de cultivo ou domesticação”. Mas o cachorro, 

animal exótico, só pode ser dito “selvagem” se, efetivamente, estivesse já plenamente 

incorporado às sociocosmologias nativas. Deve-se ter em conta, ainda, que em geral 

“[E]uropean judgments of indigenous dogs had historically been quite negative” 

(Golub 2005: 8). Quem sabe Eckhout tenha registrado, para além do comentário 

crítico sobre o canibalismo e a ferocidade dos nativos, os primórdios de uma relação 
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de convivência e companheirismo que marcará as relações entre humanos e caninos 

nas terras baixas sul-americanas pelos séculos vindouros?

 Até onde sei, artefatos (sejam reconhecidos como arte, artesanato ou obje-

tos utilitários) indígenas produzidos com materiais ou (sub)produtos originados de 

animais domesticados introduzidos jamais foram objeto de pesquisa detalhada: na 

verdade, conhecemos muito pouco da adaptação dessas novas matérias-primas exó-

ticas – couros e peles, dentes, ossos, tendões, nervos, chifres, cascos, fi bras, escamas, 

penas e plumas, entre outros – aos sistemas artístico-estéticos e tecnológicos indíge-

nas. Sabemos, por exemplo, que os Kadiwéu muito rapidamente passaram a produzir 

seus famosos grafi smos sobre suportes exóticos, como couro e crânios de bovinos 

(Siqueira Jr. 1992), além de artefatos próprios relacionados à montaria e ao transporte 

empregando cavalos e bois (como alforjes de fi bra de caraguatá2), mas não há estudos 

relativos a tais práticas, técnicas e objetos. Coleções de museus europeus e sul-ame-

ricanos guardam uma grande quantidade de peças ameríndias confeccionadas com 

matérias-primas oriundas de espécies exóticas – ossos, penas, dentes mas, sobretudo, 

couro e chifre (este último frequentemente empregado na fabricação de recipientes 

para líquidos, pólvora e outras substâncias, e de instrumentos musicais) – e que aguar-

dam estudos mais detalhados3. Tais artefatos, que integram novos materiais, técnicas 

e funções até então ignorados aos repertórios tradicionais indígenas, possivelmente 

abundam nos contextos de convívio com as espécies introduzidas, e demandam in-

vestigação mais detalhada de suas posições nos sistemas de objetos (cf. Hugh-Jones 

2009) nativos, seja em seus regimes artísticos ou tecnológicos.

Penas de galinhas domésticas (e de outras aves não nativas), por seu turno, 

têm sido desde há tempos incorporadas à arte plumária indígena (cf. Vander Velden 

2012a), sendo muito comuns entre os povos indígenas no Nordeste do Brasil (Grü-

newald 2001; Barbosa 1999), mas não só, como demonstra o caso Karitiana, que fa-

zem largo uso, em seu artesanato hoje, de penas de galinhas, patos e mesmo pavões, 

todos exóticos (Vander Velden 2018). Até mesmo no famoso manto Tupinambá de-

positado no National Museum of Denmark em Copenhagen encontramos plumas 

de galinhas domésticas coloridas artifi cialmente entre suas belas penas vermelhas (e 

autóctones) do guará, Eudocimus ruber (cf. Petersen e Sommer-Larsen 1979-1980), 

além de miçangas também importadas. Outros povos seguramente adotaram essas 

novas matérias-primas em sua cultura material, mas existem tão somente menções 

breves na documentação e nos trabalhos etnográfi cos, não tendo sido efetuados em 

qualquer contexto até o momento. O mesmo se diga da incorporação da imagem 

desses seres à produção de objetos de arte indígenas: sabemos, por exemplo, que os 

grupos Guarani-Mbyá no leste do país esculpem, entre seus “bichinhos” de madeira 

leve, animais exóticos como cães e bois (Faraco 2015); o mesmo fazem os Kadiwéu, 

que esculpem bois e cavalos em madeira. 

Devemos, assim, empreender esforços para coletar e analisar informações 

acerca do uso de matérias-primas e produtos ou substâncias de origem animal exó-
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tica nos universos artísticos e tecnológicos nativos, bem como as noções cosmoló-

gicas e práticas socioambientais vinculadas a esta incorporação de elementos mate-

riais alienígenas no cotidiano das aldeias.

A quarta proposta de investigação parte de uma refl exão que iniciei já em 

2010, e que redundou na publicação de um primeiro artigo exploratório sobre 

o tema (Vander Velden 2011a), artigo que já demonstrava não apenas a carência de 

estudos relativos à adoção, adaptação, aclimatação e criação de animais de criatório 

(rebanho) nas aldeias indígenas nas terras baixas sul-americanas, como salientava 

a riqueza de possibilidades de investigação. Várias são as questões que importam es-

miuçar aqui: as modalidades de criação animal indígenas e as técnicas e tecnologias 

(materiais e simbólicas, rituais, mágicas) a elas associadas; conhecimentos e práticas 

zootécnicas e veterinárias indígenas – o que poderia ser defi nido como etnozootec-

nias e etnoveterinárias nativas (cf. Hirschkind 2002); o desenvolvimento local de 

técnicas, tecnologias e artefatos relacionados à criação e ao manejo de rebanhos e 

animais de criatório; os rituais relacionados aos rebanhos e à criação de animais e 

seu aproveitamento para fi ns diversifi cados (como já realizado, por exemplo, para 

os Andes peruanos por Rivera Andía 2014); as relações dos povos indígenas com 

a expansão da pecuária e com a hegemonia dos discursos que promovem e louvam 

o agronegócio e a indústria da carne no Brasil (cf. Vander Velden 2011b); as per-

cepções indígenas sobre “raças” ou diferentes qualidades de animais de criatório; 

as formas de organização do trabalho, de divisões socioeconômicas e de riqueza 

indígenas associadas à manutenção de rebanhos nas comunidades; a participação 

da criação animal nas economias indígenas (Schröder 2003) e os múltiplos projetos 

de introdução ou melhoramento da pecuária entre povos ameríndios, seus sucessos, 

motivações, descompassos e fracassos (cf. Vander Velden 2016) – que continuam 

a ser relatados, como a derrocada recente de uma projeto de criação de galinhas 

entre os Xipaya (Pará), em função da (motivo comumente divulgado) “inadequação 

desse tipo de produção para a realidade indígena” (Postigo, Straatmann e Salazar 

2017: 350); as modalidades indígenas de marcação do gado (cujo estudo foi inaugu-

rado por Lévi-Strauss & Belmont 1963); e outras questões que poderão ser reveladas 

no decorrer das pesquisas. Deve-se, inclusive, testar-se a hipótese de que os saberes, 

técnicas e simbolismos da pecuária nas Américas representam não a imposição de 

uma prática europeia, mas o resultado do amálgama entre conhecimentos estran-

geiros e nativos, situados entre a criação/familiarização e a caça (cf. Saumade 2014). 

Aqui, também, espera-se abordar o material relativo às críticas indígenas dos mé-

todos e técnicas de produção industrial de animais e seus subprodutos (indústria 

da carne), do qual já temos alguns vislumbres (Stefanuto 2017)4. Este conjunto de 

questões está naturalmente conectado aos trabalhos em torno da expansão do gado 

já discutidos acima.

Existe, por exemplo, uma expressiva coleção de publicações e de relatórios 

não publicados produzidos pelo Serviço de Proteção aos Índios (SPI), órgão indi-
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genista ofi cial brasileiro (que antecedeu a atual FUNAI), que trazem informações 

sobre as insistentes tentativas de sedentarizar grupos indígenas por todo o país por 

meio de sua transformação em agricultores e em criadores de grandes animais de 

rebanho, voltados ao fornecimento de carne, leite, couro, transporte e trabalho. Vá-

rios relatórios da Comissão Rondon, por exemplo, louvam a criação de gado entre 

os Bakairí (no Mato Grosso) – que usavam, como outros povos ameríndios, bois, 

mais do que cavalos, para o transporte de pessoas e demais cargas –, afi rmando, por 

exemplo, em outra prancha (Rondon 1953: 77), que “não falta leite para as crianças 

Bacairí [sic]”. Embora Edir Pina de Barros (2003) tenha discutido a relação entre os 

Bakairí e os bois (especialmente em seus aspectos simbólicos), ainda conhecemos 

pouco do que poderíamos denominar de uma (etno)pecuária indígena ali.

Entre as questões mais signifi cativas que se inserem nesta proposta emer-

gente de pesquisa está a análise dos imensos rebanhos de dezenas de milhares de 

bovinos (que incluía também equinos, caprinos, ovinos e outros) acumulados nas 

reduções jesuíticas no Paraguai (Sarreal 2013)5. Sobre esta zona, nos informa Ana 

Lucia Camphora (2017: 114):

“No Sul, o gado introduzido pelos jesuítas ocupou regiões de relevo mais suave, 

com solos úmidos e mais ricos. Grandes rebanhos, com cerca de 400 mil cabeças, 

as ‘vacarias do mar’, eram criados soltos e ‘caçados’ a tiros, como animais selvagens. 

O indígena da bacia do Prata era caçador e mercador dos rebanhos criados no 

pampa gaúcho”.

De fato, uma análise renovada da introdução da criação de gado nas mis-

sões jesuíticas na bacia platina demonstra que os religiosos jamais lograram conver-

ter os Guarani em pecuaristas, muito embora eles fossem amantes da carne de vaca; 

vários fatores, especialmente a existência de enormes rebanhos de bois asselvajados 

(alzados ou cimarrones) na região e o valor e prestígio associados às atividades cine-

géticas, teriam mantido os Guarani como caçadores, e não criadores, de bois até os 

anos fi nais do século XVIII (Sarreal 2013: 111-117). O argumento de Julia Sarreal é 

persuasivo, mas é preciso cuidado para não recair numa espécie de “atavismo” que 

condena caçadores originais a uma perpétua relação de predação com animais (cf. 

Gordillo 2006: 279): a existência de pecuárias indígenas em várias partes das terras 

baixas confi rma que a mudança é possível, e penso que apenas a análise da docu-

mentação disponível para os séculos XIX e XX e etnografi as com grupos Guarani 

contemporâneos na mesma região poderá vir a elucidar a questão.

De um modo geral, a relação dos povos indígenas nativos com os bovinos e 

equinos que desde muito cedo espalharam-se pelos campos naturais do sul da Amé-

rica do Sul (nos atuais territórios do Uruguai, da Argentina e do Brasil meridional) 

tem sido bastante investigada, conforme já aludimos acima. Há, ainda, contudo – e 

para além da questão da relação entre caça e criação/domesticação que parece ter 
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caracterizado esta relação dos índios missionarizados com os bovinos –, uma série 

de questões curiosas que merecem ser estudadas, como, por exemplo, o possível 

desenvolvimento de uma raça de bovinos entre os Guarani missioneiros (ou como 

consequências das atividades desses predadores de bois) e a existência de complexas 

formas de classifi cação e nominação de cavalos a partir de suas cores, registradas, 

por exemplo, entre os Tehuelche e Teushen na Patagônia argentina (Viegas Barros 

2005: 132). Também merece estudo a chamada “doma índia” de cavalos, praticada 

em toda a região (para o caso do Brasil, ver Lima 2015; Kosby, Lima e Rieth 2017), 

e considerada herdeira das práticas da adoção dos cavalos pelos índios Ranquel 

(Mapuche) de La Pampa (Argentina), entre os quais não se maltratavam os ani-

mais em treinamento, mas também não se lhes davam comida, permitindo que se 

aproximassem das pessoas (Mansilla 1966: 290). Em que pese uma possível roman-

tização da fi gura do índio na ideia de uma “doma gentil” de equinos, que busca se 

colocar em continuidade com o mundo dos animais (equiparando, de certo modo, 

a cultura e a natureza), os dados disponíveis podem estar indicando a permanência 

de modalidades indígenas de amansamento/familiarização de animais – como, por 

exemplo, na ideia de que não se alimentavam os animais, comum, aparentemente, 

nas formas de domesticidade ameríndias em que esses seres (pelo menos quando 

adultos) têm que “se virar” para obter alimento (Vander Velden  2016a). Há ainda, 

entre as informações dispersas a serem analisadas com mais cuidado, a importância 

do treinamento desses cavalos para a guerra – algo que se passou em várias partes 

do continente americano –, e certas evidências fragmentárias desse empreendimen-

to, como nesta explicação de por que os Mapuche resistiram durante quase 300 anos 

à conquista espanhola de seu território: “o cavalo ranquel aprende comportamen-

tos de ‘predador’, atacando com patas dianteiras e dentes quando ordenados a isso” 

(Kosby, Lima e Rieth 2017: 216, nota 32).

 Que animais fi gurem de maneira proeminente nas narrativas míticas in-

dígenas é sobejamente conhecido pela etnologia americanista: a mitologia, afi nal, 

são as histórias do tempo em que os animais falavam (Lévi-Strauss e Eribon 1990). 

Pouco sabemos, entretanto, sobre a posição, os papeis e as trajetórias de espécies da 

fauna exótica – domesticadas ou não – nas tradições míticas sul-americanas, ainda 

que existam ricas narrativas sobre esses seres, como os cães na mitologia Kayapó/

Mebengokre (Wilbert 1978: 318-324) e os bois/rebanhos nos ciclos míticos de Aukê 

entre os grupos Timbira no cerrado brasileiro (Kowalski 2008), além de certas fi gu-

ras híbridas monstruosas, combinando características humanas e não-humanas (e, 

entre elas, algumas extraídas de espécies introduzidas pós-contato), e parte dos as-

sim chamados “imaginários indígenas” (Magaña 1986). Este conjunto de pesquisas, 

que constitui outro tópico dentro desse conjunto de propostas aqui discutidas, deve 

buscar a análise da presença desses seres nos distintos corpora mitológicos indíge-

nas, incluindo investigações comparativas. É certo que a investigação que concerne 

aos animais introduzidos nos textos míticos deve conduzir a uma série de refl exões 
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sobre múltiplos temas, incluindo-se aqueles abordados pelos outros temas aqui pro-

postos; além disso, é fato que a análise da mitologia deverá servir para uma crítica da 

própria noção de exotismo ou da ideia da origem exógena desses seres, o que nos leva 

a uma discussão sobre os distintos regimes de história e historicidade destes povos: 

com efeito, se alguns grupos (como os Karitiana) reconhecem plenamente a origem 

estrangeira de cães, gatos e cavalos, diferenciando-os daqueles seres que foram cria-

dos “no tempo antigamente” (o que poderíamos defi nir, tecnicamente, como tempo 

mítico) – e afi rmando, por exemplo, que “cachorro não tem história” (ao contrário 

de antas, queixadas e onças, por exemplo; cf. Vander Velden 2012b) –, outras cosmo-

logias nativas sustentam que esses seres existem desde as origens, contrariando a ex-

plicação obviamente historicista que posiciona a chegada desses animais na porção 

oriental das Américas em 1492 (ou em 1500, para o caso brasileiro). Deste modo, 

o estudo das espécies animais introduzidas pelo contato – defi nição operacional, 

portanto, e que deverá ser revista e criticada a partir dos materiais míticos e etno-

gráfi cos disponíveis – pode contribuir decisivamente para a refl exão antropológica 

sobre o tempo e a história, entre outras discussões de grande relevância.

 Outra temática que merece maior atenção dos estudos sobre as relações en-

tre humanos e animais nas terras baixas sul-americanas constitui uma novidade no 

conjunto de pesquisas sobre o assunto: as ideias, concepções e práticas materiais e 

semióticas relacionadas aos assim chamados animais sinantrópicos (ou comensais) 

e os animais invasores introduzidos, ou seja, aqueles que, embora não domestica-

dos, vivem e prosperam na presença de seres humanos ou sobre atividades humanas 

de criação e transformação dos ambientes (Bruno & Bard 2012; Gade 2015: 32-

33; Moreno 2018), e aqueles que, selvagens ou silvestres (categorias sempre pro-

visórias), não fazem parte das biotas nativas, tendo ocupado determinada região 

em função da ação humana (consciente ou inadvertida) ou de alguma alteração 

ambiental. Tratam-se de duas categorias bastante diversifi cadas de seres (e, óbvio, 

regionalmente variadas) que incluem (para as terras baixas sul-americanas) ratos 

e camundongos, pombos, pardais e outras aves, baratas, abelhas europeias ou afri-

canas e outros artrópodes, certos peixes, cães e gatos ferais, javalis, entre outros. 

Na minha tese de doutorado (Vander Velden 2012b: 289-291) fi z algumas obser-

vações sobre as percepções dos Karitiana a respeito de alguns desses seres, como 

ratos, abelhas (europeias e africanizadas) e pombos. Mas muito pouco se conhece 

da presença desses seres exóticos não-domesticados entre as sociedades nativas do 

continente. Obviamente os fundamentos da categoria “sinantrópico” devem sofrer 

críticas etnográfi cas quanto ao seu conteúdo – por exemplo, na complexa relação 

entre doméstico e selvagem envolvida na ideia de animais comensais, ou nas ideias 

de convívio interespecífi co, de origem exótica (conforme discutido acima) e das re-

lações humano-animal em contextos de transformação ambiental. A mesma crítica 

é válida para a noção de “invasor”, ou “espécie invasora”, que deve sempre ser sub-

metida ao crivo dos dados etnográfi cos, mesmo porque sabemos, de casos relatados 
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em outras partes do planeta, que o que a zoologia considera exótico nem sempre 

é assim percebido por populações nativas (cf. Trigger 2008)6; nesse sentido, as re-

fl exões nesta temática devem se cruzar com as discussões sobre as historicidades 

indígenas afetas ao tópico anterior.

 Um outro esforço de pesquisa promissor, mas muito pouco explorado até 

o momento, deve se ocupar, a partir da coleção de nomes atribuídos pelos povos 

indígenas sul-americanos às “espécies” introduzidas pós-contato, com a tarefa de 

elucidar as lógicas subjacentes a estas formas de nominação – as formas de “acultu-

ração lexical” (Brown 1999) relativas aos seres vivos adventícios. Neste eixo – que 

herda uma preocupação inaugurada, de maneira sistemática, pelo sueco Erland 

Nordenskiöld (1922) – deve-se montar uma listagem o mais completa possível de 

nomes para, em seguida, analisar sua formação, composição e histórico – ou seja, as 

lógicas por detrás dos nomes de seres exóticos –, tendo-se em vista, obviamente, os 

modos de nomeação de “espécies” nativas. A noção de “espécie” encontra-se entre 

aspas, particularmente aqui, porque as sociedades indígenas nem sempre reconhe-

cem (e, portanto, nomeiam) os mesmos animais ou o mesmo conjunto de animais 

tais como classifi cados pela zoologia (seja científi ca ou popular) ocidental: conhece-

se há tempos, por exemplo, a comum distinção categorial entre os animais de presa 

e os animais familiares, pensados como criaturas distintas mesmo quando, do ponto 

de vista científi co-zoológico, pertencem a uma mesma espécie (Erikson 1987); sabe-

se, ainda, sobre a muito frequente associação, nas terras baixas, dos cães de origem 

europeia com felinos (especialmente com a onça-pintada), e não com os canídeos 

nativos (Descola 1994a: 230; Villar 2005: 499). Sabemos, aliás, que nem mesmo 

a própria palavra “animal” – que circunscreve um conjunto mais ou menos defi ni-

do de seres com uma origem e características naturais comuns – existe em muitas 

línguas ameríndias (Viveiros de Castro 2006: 327-329). Trata-se, neste caso, não da 

análise dos nomes “pessoais” ou “próprios” dos animais (Vander Velden 2013), e 

nem das formas de se comunicar com esses seres (Kohn 2007; Dienst e Fleck 2009) 

– temas que já têm sido objeto de estudos –, mas da pesquisa em torno das lógicas 

de nominação de “espécies” ou tipos (como dizem os Karitiana) de seres. Metodo-

logicamente, este tópico demanda o trabalho exaustivo com dicionários e léxicos de 

línguas indígenas, bem como a colaboração de especialistas em línguas indígenas, 

o que deve impulsionar redes de pesquisa colaborativa interdisciplinares.

 As pesquisas sobre os nomes que receberam as “espécies” introduzidas de-

verão elucidar, também, algo da relação entre selvagem/silvestre/caça e doméstico/

familiar/criação – lembrando-se, sempre, que estes são conceitos provisórios que 

devem ser submetidos à crítica etnográfi ca, embora eles talvez possam ser equa-

cionados, no pensamento indígena, à oposições como (entre os Karitiana) ani-

mal do mato (gopit) e animal de criação ou de casa (by’edna) (cf. Vander Velden 

2017b). A questão aqui radica nas evidências de que, em vários contextos históricos 

e etnográfi cos (como entre os Krahó), certos animais exóticos como os bois foram 
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compreendidos como animais de presa, passando, assim, a ser caçados; tal resposta 

indígena aos bovinos estaria ligada ao fato de que estes animais movimentaram-

se motu proprio pelos sertões do Brasil, conquistando territórios antes mesmo da 

chegada dos invasores humanos que os acompanhavam. Caberá investigar o quanto 

dessa sugestão não decorre da imagem – já demolida pela historiografi a especiliza-

da (Mott 1979; Macedo 2011) – de um sertão sem gente e, sobretudo, sem índios, 

substituídos muito rapidamente, na história colonial, pelo gado. Dever-se-á, ainda, 

buscar compreender de que formas o “pacote tecnológico” (cf. Turbay 2002: 102) 

associado aos animais introduzidos e as características marcantes desses mesmos 

seres (a própria materialidade de seus corpos e hábitos) podem ter contribuído nas 

formas nativas de percebê-los, entendê-los e nomeá-los. Assim, ainda que os Kari-

tiana denominem bois de “antas dos brancos” (opoko irip’), eles sabem muito bem 

que uma vaca não é uma anta (tanto que abatem antas do mato para comer mas não 

o fazem com bois que eventualmente são criados nas aldeias), o nexo entre os dois 

seres – expresso na nomeação – sendo dado pelo couro duro e resistente compartil-

hado pelas duas “espécies”.

 Gostaria, por fi m, de propor uma última frente de estudos que pode se mos-

trar muito promissora para nosso melhor entendimento da inserção e permanên-

cia dos animais de origem estrangeira entre os povos ameríndios sul-americanos. 

Trata-se do que eu e Celeste Medrano denominamos, provisoriamente, de Zoologia 

Cristã (ou Católica, ou Bíblica) Ameríndia. Aqui concerne investigar as formas pelas 

quais os animais tomam parte nas relações entre os povos indígenas e o cristianismo 

nas terras baixas. Por exemplo: de que formas as muitas versões da Bíblia para os 

vernáculos indígenas traduziram os nomes dos animais (estranhos, em sua maioria, 

aos cenários neotropicais) que aparecem no livro? Ou, por outro lado, de que modo 

animais nativos foram incorporados às histórias bíblicas? Quais as relações dos san-

tos e outras fi guras do cristianismo com os animais, especialmente com aqueles 

não-nativos? Temos, já, alguns vislumbres das possibilidades de pesquisa sobre este 

tópico, como no caso do Monge São João Maria, fi gura sagrada proeminente nos 

movimentos entusiásticos conhecidos como Contestado (ocorridos no início do sé-

culo XX entre Paraná e Santa Catarina), que se comunica com certos xamãs (kujá) 

Kaingang no sul do Brasil “em forma de animal, cachorro, tigre, pássaro tudo [todo] 

tipo de animal (...)” (Biazi 2017: 241). Ou entre vários grupos Mbyá-Guarani, para 

quem o dono dos cães das aldeias é São Roque (Santos 2017: 76), sua corruptela 

Xandroke (Pierri 2013: 219), ou, ainda, São Jorge, kavaju ar re ua’i, “aquele que está 

sobre o cavalo” (Keese dos Santos 2017: 171).

* * *

 De tudo isso é necessário, por fi m, que se venha a extrair implicações teóri-

cas dessas sugestões de pesquisas futuras. É imperativo – dada a pouca clareza que 

tem acompanhado o uso de certas noções – retomar um conjunto de refl exões que 
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vêm sendo realizadas por autores americanistas (Erikson 1987; Fausto 1999; Desco-

la 2002; Cormier 2003; Garcia 2011, entre outros) debruçados sobre as relações de 

domesticidade (especialmente no tocante à familiarização), de companhia ou vida 

em comum, que conectam coletivos humanos e distintos seres não humanos – com 

especial ênfase nos seres que denominamos animais – nas terras baixas da América 

do Sul, de modo a interrogar a natureza dessas relações, assim como a repensar 

as próprias noções de domesticidade e de domesticação. Estes trabalhos devem ser 

somados – mas a tarefa ainda está por ser feita – aos esforços dispendidos numa 

revisão teórica geral do conceito de (e da história da) domesticação de animais por 

autores de distintos campos acadêmicos: antropologia, fi losofi a, história, biologia, 

ecologia (Haraway  2008; Fijn 2011; Anderson et al. 2017; Swanson, Lien e Ween 

2018). Trata-se, afi nal, de procurar, sobretudo em trabalhos etnográfi cos, infor-

mações a respeito das relações de domesticidade nas sociedades nativas do conti-

nente – relações que, diga-se de passagem, acreditava-se ausentes aqui em tempos 

pré-colombianos (Descola 2002), ainda que haja evidências da presença de certas 

espécies domesticadas, ou, ao menos, manejadas ou semi-domesticadas (atenção 

deve ser dada a estes diferentes conceitos), como o pato (Sick 1984: 85) e as abelhas 

meliponíneas nativas (Camargo e Posey 1990) em aldeias indígenas sul-americanas. 

Ademais, sabe-se, hoje, que noções análogas à domesticidade (como familiarização, 

amansamento e afi ns) perpassam certas relações, práticas sociais e conhecimentos 

cosmológicos ameríndios, tal como o parentesco, a captura de cativos de guerra, 

o trabalho, a alimentação e a constituição de corpos, a fabricação e uso de objetos, 

entre outras (Santos-Granero 2009a e 2009b). Trata-se, enfi m, de investigar se se 

pode dizer, no que concerne aos animais introduzidos após a conquista, se eles são 

tornados “ferramentas vivas” (living tools) dos grupos humanos que os adotaram e 

deles passaram, talvez, a aproveitar suas potencialidades (Shipman 2015: 197). 

Para além de se escrever uma (ou múltiplas) história(s) alternativa(s) desses 

seres adventícios neste amplo território, o que está em questão, aqui, portanto, é 

uma leitura em paralelo da etnologia americanista e dos estudos antropológicos so-

bre relações entre humanos e animais (cf. Vander Velden 2017a e 2017b), de modo 

que ambos possam ser benefi ciados. Essas leituras, aliadas ao conjunto de temas 

ou tópicos elencados acima, deve nos permitir um conjunto de refl exões críticas 

adicionais a uma série de questões ainda mal resolvidas na etnologia americanista, 

que não se esgotam no problema da domesticação/domesticidade: a questão da per-

tinência, ou não, de noções como “animal” e “espécie”, entre várias outras; a questão 

dos regimes de historicidade indígenas, pensados a partir da crítica etnográfi ca da 

relação entre nativo e exótico/invasor, ou antigo/tradicional e novo/introduzido; 

a questão da relação entre selvagem/do mato e doméstico/de casa, relativas às mo-

dalidades indígenas de percepção e ocupação dos territórios; e, por fi m, obviamen-

te, a velha questão da relação entre natureza e cultura, sobretudo nas terras baixas 

sul-americanas, colocando-se em cena esses seres, que geralmente não são presas 
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de caça, nas refl exões animistas e perspectivistas, fortemente centradas em práticas 

e teorias da caça. 

 Faz-se necessário, ainda, descrever os impactos esperados deste conjunto 

de pesquisas. Primeiro, elas necessariamente envolvem um esforço colaborativo e 

uma abordagem interdisciplinar, combinando a antropologia (e a história) e a bio-

logia (entre outras áreas do conhecimento, como a linguística), uma vez que as 

informações sobre a introdução, difusão e presença das espécies animais entre as 

sociedades indígenas no Brasil e outros países sul-americanos, ontem e hoje, de-

verão ser analisadas tanto à luz das cosmologias nativas quanto dos conhecimentos 

zoológicos e etológicos disponíveis sobre estes seres. Trata-se, como disse, de aliar 

dois campos de estudos no interior da antropologia: a etnologia americanista e os 

estudos sobre relações entre humanos e não humanos (especialmente os animais), 

estes últimos em estreito contato com as ciências da vida (cf. Haraway 2008; Kirksey 

& Helmreich 2010). Segundo, parte das refl exões que deverão ser produzidas por 

estas pesquisas estarão debruçadas sobre importantes questões nacionais contem-

porâneas, a saber: o enorme impacto da expansão recente da pecuária e da indústria 

da carne na economia brasileira (e de países vizinhos, como o Paraguai e a Colôm-

bia)  e seus desdobramentos em outros domínios da vida nesses países, como na 

questão ambiental. O tema da conservação ambiental, deste modo, constitui um 

terceiro potencial impacto destas pesquisas, na medida em que elas devem também 

se demorar sobre as consequências, dos pontos de vista indígenas, da notável (e 

contínua) expansão da criação animal pelo continente que, começando pelo litoral 

e pelos sertões do nordeste do Brasil e pelos campos naturais da savana guianense, 

dos llanos venezuelanos e  do sul (Argentina, Uruguai e Brasil), avança hoje – não 

só materialmente, mas também simbolicamente –  pela Amazônia e pelo Chaco, 

alcançando, com seus bois, cavalos, galinhas e cachorros, os mais distantes lugares 

onde as pessoas ainda vivem (viviam?) apenas entre onças, papagaios e sucuris7.
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Notas
1  Uma possível conexão entre esses três seres de classes distintas (um réptil, um aracnídeo e um 

inseto) está na forma popular, em certas partes da Amazônia ocidental, por exemplo, de denomi-
nar “inseto” todo tipo de pequeno animal venenoso, incômodo ou perigoso, o que pode incluir 
mesmo serpentes (Carneiro da Cunha & Barbosa de Almeida 2002).

2  Pude manusear um desses alforjes pertencente à coleção de Guido Boggiani, que consta do acer-
vo do Museum Volkenkunde em Leiden, nos Países Baixos. Trata-se de uma espécie de manta 
com dois bolsos laterais, que eram, segundo Renata Valente (comunicação pessoal) jogadas sobre 
o lombo do cavalo, possibilitando, assim, o transporte de gêneros de ambos os lados do animal. 

3  O Museu Paranaense, em Curitiba, Paraná (Brasil) guarda alguns objetos desta natureza, como 
recipientes (provavelmente para guardar pólvora ou para o consumo de mate, infusão das folhas 
de Ilex paraguaiensis) confeccionados de chifres bovinos e provenientes de povos como os Ka-
diwéu e os Toba-Ejnok (Paraguai). Da mesma forma, o Welt Museum, em Viena, cuja reserva 
técnica também tive a oportunidade de visitar, abriga muitos objetos produzidos de chifre, couro 
bovino ou equino e mesmo o que parece ser crina de cavalo, muitos deles pertencentes às ri-
cas coleções dos naturalistas austríacos (sobretudo Johann Natterer e Johann Emanuel Pohl) que 
percorreram o Brasil no século XIX. Todos estes materiais deverão ser abordados em pesquisas 
futuras.

4  Entre as informações dispersas quanto a este ponto, veja-se a observação de um rapaz Terena que 
trabalhou em uma granja, tendo fi cado horrorizado ao ver uma chocadeira produzir milhares de 
pintinhos de uma só vez: “eu não comi nunca frango enquanto tava lá, dava nojo” (Carvalho 2008: 
87).

5 Sabemos que também havia grandes rebanhos nas missões espanholas de Mojos e Chiquitos, 
no atual território boliviano. Trata-se de outro tema que aguarda investigação: em Chiquitos, 
já no século XVIII o gado foi repartido entre os indígenas e, embora a experiência missionária 
tenha chegado ao fi m, hoje em dia os Chiquitano na Bolívia estão cada vez mais voltando-se para 
a criação de gado (Fernández & Ramos 2013: 99).

6  Há evidências, a serem exploradas pelas pesquisas, de que povos indígenas no Brasil também 
“nativizam” espécies introduzidas: é o caso dos Xukuru, no agreste pernambucano, que susten-
tam que as tilápias – peixes de origem africana – da represa de Pão de Açúcar são nativas (Lira 
2016: 173). Como dito, os regimes ameríndios de historicidade precisam ser investigados antes de 
quaisquer conclusões sobre a relação entre nativo (existente “desde sempre”) e exótico (introduzi-
do mais recentemente).

7 Estou pensando, por exemplo, no avanço da fronteira pecuária paraguaia sobre os últimos terri-
tórios Ayoreo livres (Bessire 2014), ou dos bois (e mesmo búfalos) nas muitas fazendas próximas 
às zonas ocupadas por grupos indígenas em isolamento voluntário, como acontece nas terras 
indígenas Massaco e Kawahiwa do Rio Pardo e com o “índio do buraco” (Pereira 2018: 104). 
Recordemos, ademais, no fi nal dos anos de 1970, os recém-contactados Matis solicitando fi lhotes 
de cachorro aos sertanistas da FUNAI (FUNAI 1978: 18, artigo que inclui impressionante docu-
mentação fotográfi ca do encontro).
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